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requerimento de Geaça , já praticada nos exemplos que o Supplic.. nte ul
lega, e de que se fuz digno pUf se achar nos mesmos termos, e tem mos
t rado a espc rlcncia, que pelo teeue sal\;Jrto de cinco réili por Bulia, c real
por Eseri:r.to , nào po de haver Tbesoure iro qu~ se sujeite ás despeses , e
trabalho e bumA Theeouraria 1 e ultimamente ao r igor de huur a conta 1

qu e até para se r da;l a com in te ira utillfaçAo da fazenda da Cruuda, he
e eees..eric que 301 Officiaes que a servem . ded uzidas as referidas des pe
Z3lJ 1 6que alg um lucro . o que sendo t ransce nde nte por 100011 0 11 O lDciacll
do recebimee tc , he mais preciso DOlI Tbe.our~if'O&, em cuj.. mãos pára
todo o producto du esmolas . antes que chegue ao Cofre da Cruzada.

Parecec i J unta o mesmo 'Iue ao Deputado Promolor Fi.cal. N. Seuho 
ra da Aj uda v j •• te e doill de Deaembrc de mileetecemos cincGeo(& e nove,
Paulo de Canalha e .Mendonça . - Aleundre lUelello de Souaal\lenezea:
- .l\Janocl Gomes de Caryalbo - ReaoluçJo-Como parece á Me!Ia. N08aa
~enhora da Ajuda u . de Março de 11tiO. CaIU a R ubrica de Sua Magell
tade,

No, Manuscrito. tU MOllUllhor Gordo.

l~u EIRBI. Faço saber a vós Luiz de Mun e. Seabra e Silee , Deeem
bargador lIlI: Relação e Casa do l'oeto , que sendo-Me presente a
ne cessidade que representaste, de l er preciso hum Guarda, que tenh a
ai chave. da. Aulas , em que os Prur..-sllOre:> de Gram IDalica Lat ina ,
e Greg a hio de ens inar nells. C,d. do da Perto, que beje de estar promp
lo todoe 08 dia, de manbã , e tame para ,abrir e fechar ai porLa. , e te r
c uidado de alimpa r aa CaslUl , e ail lfluc r CUlII ilq ulio lla deceucla, e eceio
q ue ha preciso: Sou Servido ordenar-"~8 aceiteis hum Guarda para ali

referldae Chave., que tenha o cuidado de es tar sempre ~Iom pto para B!

abrir , e fechar ás horas ecs tumadae , e m ctar com a hw p<'p precisa,
e lhe estabelecereis hum Ordenado ccrepetea te , conforme a qualid.de
da r e b oa, e U80 da te rra . &cripta no PalacWJ de NUIISa Senhora da
Aj uda, aOli qu ioee de l\hrço mil seteceotos e sesse nta-Com a R ubrica
de Sua 1\lalelt~a.

No Livro l .' lÚJ Regid o do, Aloor6, da Dire
(;foria Geral do. E.,udOl.

.--.-.
Eu ELR EI. Faço eeber a Y '~8 J ercn ln,c de Lemos Monteiro , 0 0
eembargadcr da Casa d a Suppticecso , q ue auendeedo a ser muito coa 
veniente q ue 09 de is Profeesoees Reg ias , q ue S~ achão t!eSlla Cidade de
E voca cnllm::mdo Grammatica L.t ina , ,·.~o exerci tar o seu l 1agi:ó tcr io
lias Aull s , em que ensinavâ c os Regulares da Co mpanhia denominada
de J esus , por sere m 3l:1 Casas mnie capa:r.es de cabere m os E8l udantcs,
c de estarem sempre á yi.ta dos Meslres = SQU -ervídc ordenar-vos fa-
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t;.aes pôr prcm ptas as Classes , fi ne forem noccssarias para os Professo
res Regios ire m e xercitar nella8 os seus !\Iag iliterios, e existindo ainda
ü Gu arJa, qu e havia anügamente , c sendo capaz de continuar, o cou
tõe n are is para ter c uidado de abrir, e fechar ali portas-ás horaa compe
tentes I e trazer as Classes com o aceic , que he dev ido. Escripte no
P al fl cio de Nossa Senhora d' Ajuda, ii quinze de Marlto de mil setecen
tos e sessenta - Com a Hubnca de Sua l\1agt'Btade.

Na Colite. do Corll . TriyolO.

.-_-e- .

Eu F.LRf.1. Faço saber a vós Tbomae Antonio {te Lima e Cestro ,
Desembargador da Relaçãc , e Casa do Porto. que attendendo a ser
muito conveniente que os Professores Regios de Grammat ioa , e Rltetori..
ca dessa Unive rsidade de Coimbra exercitem o seu l\.fagisterio nas Au
las, em q ue ensi naeãc os Regulares da Ccmpenbia de J esus , por serem
as C asas mais eapaaee de caberem 08 Estudantes, e de estarem se mpm
á lista dos M eetree . Sou 8ervioo O rdenar-voe, que separando logo o
CoUegio das Artes do edifl eio R eligioso , que foi Collegio da Co mpa
nhia , Jeçaes pôr promptas as Classes. que forem neceeeaeias , para os
Professores Regios irem e xercita r nellas Oll 1l6US Magillterioll , c cxist inllo
ainda o Guarda que havia ant igamente . e lendo capaz de continuar, o
conservareis para ter cuídeée de abrir, e fechar as portas ás horas com..
petentee , e tratar as Classes com o aceio, que he devido. Escncte em
o PalóiClu ..II: Nossa Senhora d'Aj uda • .:r quinze de .\2llrço de DJíl8ete~
centos e sessenta. _ Rei.

l'Io Toma 16." da C",lk c. do COM. Trigo$O.

Foi Sua Magestade servido por Rescduçâo de II do corrent e e m Con
s ulta desta Jun ta registada no Livro 3: . a CoI. 1 ~9 ordenar, .que daqui
e m diante se fat,;a a Junta das Caudelnrias na Cidade de Aveiro . e que
o Escrivão da Ca mara da dita C idade sirva tambem nas Caudelarias. Na
Contadoria Geral de Guerra se veja , e se -egiete esta Resofuçâo de Sua
Magestade I e e m seu cumprimento se aponte o que parecer. Alcantara
17 de Mu çú de 176o.-Com cinco Robricasdos .Ministros da Juutados
Tres Estados.

l\'a CoUte. dtJ Ira. Gam1Joa.

.- .-.-,
!lIustrissimo e Excelle ntiesimo Senhor. Havendo-se escusado o C onde de
Cocuhm de entrar a llervir o P osto , de que Sua i\1a::eslade lhe tinbafei-


